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Henrique Barroso (Braga)

A propósito de Uma introdwção ao estudo da fonética
e fonologia do português, de Lurdes Moutinho

1 Desta publicação

Este livro, saído a público no último trimestre de 2000, com a chancela
da Plátano Editora, para d.ém de uma "Nota prévia" (pág. 4), da uDedi
catória, (pág. S) e do uÍndice, (págs. 6-7), consta de três capítulos, a
saber: capítulo L: "Aspectos introdutórios" (págs. 9-2L); capirnlo 2: "Daprodução à percepção dos sons das línguas naturais» (çtâgs. 23-47);
capítulo 3: "Quando os sons significam: aspectos da fonologia porru-
guesa» (pâgs. a9-69); e, ainda, de uma «Proposta de resolução dos exercí-
cios apresentados, (çtágs.7L-75) e das "Indicações bibliográficas" (págs.
76-80).

2 Das razóes desta reflexão e da sua estrutura

Sendo docente desta ârea do conhecimento hâ jâ vários anos, por um
lado, e tratando-se de um texto essencialmente de nattreza didáctica,
por outro, pensei imediatamente nos meus alunos (actuais e futuros),
mas também em todos os estudantes de letras e/ou outras pessoas em
geral que têm de estudar e,/ou se interessam por estas matérias, e nas
mais-valias que (todos) poderiam (re)tirar da sua consulta. Por isso, logo
que tive o intervalo de tempo necessário para proceder a uma leitura
paulatina e aturada (:reflexiva), pus-me a fazê-lo, e o resultado é o que
se segue. Antes, porém, devo esclarecer que as gralhas / falhas relacio-
nadas com a ortografia, a pontuação, um número considerável de trans-
criçôes fonéticas e/ou fonológicas e, ainda, com outros aspectos de
rlatureza similar e/ou diferente aparecerão no final desta reflexão sob a
forma de ucorrigendar. As outras vão sendo anotadas e comentadas à
medida que a autora vai expondo os conteúdos.

A ordem de apresentação das minhas reflexôes orienta-se pela do
tratamento das matérias seguida pela autora - procedimento que acabarâ,
aliás, por facilitar a leitura / consulta de outros (eventuais) interessados.
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90 Henrique Barroso

3 Dos comencírios propriamente ditos

«Nota prévia» birg. +)

1. Na página 4, linha 18, lê-se: "Quando os sons significam: aspectos da
Fonologia do Portuguêsr. Proporia, porque mais preciso: "Quando os
sons'significam' (:distinguem): asPectos da Fonologia Portuguesar.

"Índice, /çtá$s.6-7)

1. Antes de mais nada, chamo a atenção para as diferentes versões de
alguns títulos. Vejamos um exemplo claríssimo deste fenómeno: na
«Nota prévia, hág. 4, linha 18), escreve: oQuando os sons significam:
aspectos da Fonologia do Português», no "Indice, (pág. 7, linha 1):

"Quando os sons significam: espectos da fonologia portuguesa»; no
capítulo 3 bâg. 49), tal como nâ versão anterior, mas tudo em
maiúsculas; por fim, também no capítulo 3 birg.,5O): «QUANDO
OS SONS SIGNIFICAM: ASPECTOS DA FONETICA E FONO-
LOGIA DO PORTUGIIÊS".

Exceptuando o tipo em maiúsculas (que é irrelevante), temos nada
mais nada menos que três versôes p^ra i mesma coisa. Ora, um
estudante que está a aprender estas matérias pela primeira vez terâ,
coÍfl certeza, alguma dificuldade em perceber porquê. Parece-me que
um pouco mais de rigor na revisão do texto impresso, mas também
jâ na redacção do original, antes de o levar para a tipografia, teria
evitado esta falha, bem como várias outras de que se falará, ao longo
desta reflexão.

2. Sempre que se reporta à língua portuguesa, escreve uPortuguês"
(geralmente: pâg. 4,linha 21; pág.T,linhas 4 e t2; pâg. 14, linhas 9,
14 e 18; pâg. 15,linha 8; piry. 16,linha 2; pâg. 25,linha 9; pâg. 26,
linha 13; pi'g.27,linha 33; pâg.29,linha 9; pág.30,linhas 4 e 19;
pág. 31, linha 3; pág. 32, linhas 21 e 23; pág. 39, linhas 27 -28; pàg. 40,
linha 10; pág. 5t, linhas 29 e 39; pâg.52, linhas 4,9 e 23; pâg. 53,
linhas 6 e 7; pâg. 54, linha 22; pâg. 57, linha 12; pâg. 16, linha 2; pág.
59, linha 23 pâg.61, linhas 1.0, 19 e 23; pâg.62, linhas 4, 6 e 18; pág.
64, linhas 24 e 27; pâg. 65,linha 10; piry. 66,linhas 22 e 27; páry. 68,
linhas 8, 9, 12, L9,21 e 22; «português» (poucas vezes: pág. 51, linha
32; pâg.53, linha 1; pàg. 54,linha 6) e ol-íngua Portuguesa, (também
poucas vezes: pâg. 14, linha 17; pág.15, linha 13; pág.51, linha 39;
píry. 52, linha 35). Bastaria escrever simplesmente "portuguêsr.
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3. Na pág. 7, linhas 4 e 5, lê-se: u[...] as consoantes, .ls vogais, as semivo-
gais (ou glides)r. Por que motivo consta do Índice o que acabei de
escrever, quando, no texto (pág. 53), aparece assim (á no seu corpo):

<(' as consoantes;
' as vogais;
' as semivogais (ou glides)r?

Acontece o mesmo, ainda nesta pâgrna,linha 12: u[...] as consoantes
e as vogais, (veja-se pàg.61, linhas 19-21).

Capítulo I

1 «Aspectos introdutórios» (págs. 9-21):

1. Na pág. 10, linha 1., escreve-se de novo $â estâ na pâg.9): uAspectos
introdutóriosrr. O mesmo se passe em «2. Da produção [...]" (págs. 23
e24) e "3. Quando os sons [...],, (págt.49 e 50). Porquê?

1.1 «Linguagem, Língua, Fala: breve referência» (pág. 10):

L- Relativamente a este título, porquê "língua" e "fala, em maiúscula?
2. Na pág. 10, linhas 3 e 4, emvez de "[...] a qual se manifesta na língua

e se realiza através da fala.r, proporia, porque mais preciso, "[...] a
qual se manifesta nas línguas e se realiza através das diferentes falas."

3. Porquê sistematicamente entre vírgulas (dispensáveis por razóes
várias) os advérbios em «-mente» (veja-se pâg. t0,linha 21; pâg. L2,
linha 15; pâg.27, linhas 15, 32 e 33; pâg.33, linha 9; pâg. 42,linha
33; pâg.51, linha 12; pâg.55, linha 30; pâ9.59, Iinha 19).

1.2 «Complexidade do acto de fala" (págs. 11-12):

1. Na legenda da Íígtra 2, lê-se: «Adaptada de E. Godaux (L990), Cent
milliards de neurones, ed. Labor, Bruxelasr. No seu lugar, escreveria
apenâs: "Adaptada de E. Godaux (1990)". Ou seja: citaria simples-
mente pelo ano (as referências bibliográficas completas encontram-se
listadas no fim do texto). Esta observaçáo é vâlida também para as
legendas das figuras 3 (pi,C. t2),6 (pi$.25),7 bá$.26), 16 (çÁg.36) e
2t íBâg. a3).

1.3 «A Fonética como ciência dos sons daf.ala" (pág. 13):

1.4 "A representação dos sons üf.ala, (págs. 1a-19):
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1.4.1 "Os alfabetos fonéticos. O alfabeto fonético internacional» (págs.
14-15):

t. Escreve, na pâg. 15, linha 15: "Por razóes de ordem prâtica [...]rr. O
que é que se deve entender aqui por ordem prârica e quais as razôes?

«Alfabeto Fonético Internacional" (pág. 16):

t. Onde está "CONSOANTES, VOGAIS e SEMI-VOGAIS", ficaria
melhor - porque mais preciso - "Símbolos dos sons consonânticos,
vocálicos e semivocálicos», respectivamente. Para além disso, os
símbolos deveriam estar entre parênteses rectos, assim: [p], [t], etc.

2. Faltam, entre outros (por exemplo, [r], menos frequentemente
utilizado), os símbolos dos seguintes sons consonânticos:

[l]: /uta, pu/a ['lute], ['pule];
fr): para, agradar ['pere], [egre'dar];
[n]: erro, lla ['eRu], ['nue].

3. No lugar do símbolo do som vocálico [a] deveria estar [i] e, no do
sinal diacrítico do acento principal ['], o sinal ['].

4. Em relação à transcrição fonética, para além de ter de se refazer o
sinal diacrítico do acento principal em todas as ocorrências, tem ainda
de se corrigir a das seguintes: toca, até ['tcke], le'tef; bico ['biku];
urlir [ur'dir]; gola ['gcle]: silva ['siÍvel; xarope [Je'rcpi]; azàr, exeme
le'zar), [i'zemi]; janela, giro [ge'nele], ['giru]; amor [e'mor); anel
[e'net]; disse ['disi]; ígual li'gwal.l; forca ['forke]; ponte ['põti]; mel,
maldade [me{], [mal'dadi].

5. Por fim, e olhando para as transcriçôes fonéticas apresentadas, cabe
perguntar: onde está [o] por [e], conÍorme se afirma no último
parâgraÍo da pâg. 15? Há, sim, uma mistura de simbolos!

Correspondência fonia / graÍia (pág. l7):

1. Emvez de pera, para â correspondência [e]:e, devia estar dgdo; e pera
deve deslocar-se para junto de aoc[ para a correspondência [e]:ê,
porque a ortografia oficial é pQra.

2. No lugar de [a]:e devia estar [i]:e, no de úlitmo, úhimo; no de [n]:r
- rato, perna, [R]:r, rato, honra (por exemplo); no de [r]:r, [r]:r, no
de [n]:nh, [p]:nh; no de [},]:lh, [Á]:lh; no de [õ]:on - tonto, mundo,
[õ]:on - tonto, pronto (por exemplo).

3. Nesta mesmapâgina, escreve: ,.Para as restantes consoantes - p, t, b,
d, f, m, n -, existe uma relação unívoca entre fonia e grafia." Em
função do afirmado, pergunta-se: será que é mesmo assim? E [v] e [l]?
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E se tivermos /N/, ou seie, se pensarmos em termos de arquifonema
nasal? (Sobre esta matéria, veia-se Barroso 1999: 182-196).

Correspondência grafia / fonia (pág. 18):

l. Em lau, ['late], só o primeiro íí serre para exemplifrcar a relação
a:[a]; em pdtetd, [pa'tete], só o último a, a rela;çía a:[e]; em olbos e
copo, ['ck{f e ['kcpu], só o primeiro o de ambas as unidades acen-
tuais, a relaçáo o:[c]; em o'uo e po'uo, ['ovu] e ['povu], só o primeiro
o, a relaçáo o:[o]; em coPo, ['kcpu], só o último, a relação o:[u].

2. Onde está a relaçáo e:[a] deve estar e:[i] (mais preciso, e de acordo
com o que já se disse atrás).

3. Aldeão, escola e explícito, [at'djÉw], [if kcle] e [if plisitu], não são os
melhores exemplos (repare-se nas transcriçôes fonéticas aqui represen-
tadas) para ilustrarem a relaçáo e:[i]. Em seu lugar deveriam estar, por
exemplo, exdlne, berdeiro, [i'zemi], [i/dejru].

4. Lugar é um exemplo para ilustrar a relaçáo o:[u]. Claro que não
serve. Em seu lugar poderia estar, por exemplo, bússola, ['busulB].

5. Cortar másculo, porque não ilustra a relaçáo i:[i], conforme se
pretende.

6. Carro e Assunto, ['kanu] e [e'sütu], não ilustram as relações r:[n] e
s:[s], respectivamente (como aqui se Íaz), mas, ao invés, as relações
rr:[n] e ss:[s], também respectivamente, como se deveria fazer.

1.4.2 Tipos de transcrição fonética (pàg. l9):

l. Nas linhas 28-29 desta pâgina lê-se o seguinte: «A indicação da sílaba
portadora de acento faz-se através do uso de um diacrítico - uma
barra oblíqua, em tudo semelhante ao símbolo que, a nível da
ortografia, designamos por acento agudo [...]r' Ora, acontece que não
é uma barra oblíqua, mas, sim, meia barra venical em posiçâo
exponencial, colocada imediatamente antes da sílaba acentuada (ve.ia-se
Handbook of tbe International Phonetic Association 1999/2000: IX,
"primary stress»).

2. Porquê o uso das seguintes formas verbais: concluirkmos (ptâg. 19,
linha 34); permium (pâg. 29,linha 8); acontecerá (pág. 38, linha 32);
aconteceria (çtág. 39, linha 8); aoescentaríamos (ptâg. 41, linha 6);
poderíamos e determinarkmos (çtâg.51, linhas 37 e 38, respectivamen-
Íe);serão (pág.56,linha34; pâg.57,linhas 15 e 18; pág.58,linha 4);
poderia $tâg. 61, linha 32)?
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1.5 Importa-se de responder? (pág. 20):

L. Símbolos não conformes com o IPA no quadro do exercício 2., a
saber: [r] e [o] por úl e [e].

2. Já que se trata de exercícios para o estudante poder praticar, o 2.2.
(sugere-se) deveria ter a seguinte formulação: uTomando como base o
mesmo coniunto de palavras, explicite todas as ocorrências que
ilustrem as seguintes afirmações:r.

Por outro lado, as afirmações c) e d) não estão, rigorosamente
falando, bem formuladas. É que, para além de grafema e som, temos
também de contar com / Íalar de fonema e letra: os primeiros de
cada par são unidades abstractas e os segundos, concretas; grafema e

letra são unidades da grafia; fonema e som, da fonia (veja-se Barroso
1999: 182-207). Por conseguinte, dever-se-ia ter:

c) Uma letra pode não representar som nenhum.
d) Duas letras associadas podem representar um só som. (Ou,

simplesmente: IJm digrafo pode representar um só som.)
3. Em relação ao exercício 3., ou o pedido está mal formulado ou a sua

resposta (pâg.7Z) está mal dada: uma das duas! Para além disso, onde
estão os símbolos [t] e [r] deveriam estar [t] e [r].

4. Em 5., em vez de "Faça a transcrição fonética larga [...]", deveria,
mais rigorosamente, estar: .Faça uma transcrição fonética larga [...]".

1.6 Se pretende saber mais ... GÁg.21):

t. Há bastante irregularidade / assistematicidade na apresentação das
referências bibliográficas. Concretizemos:

Os títulos dos livros ora estão em maiúsculas, ora em minrisculas,
ora, ainda, em maiúsculas e minúsculas.
Quando se trata de traduções, apenas se refere (trad.), sem se dizer de
que língua e/oupara que língua e quem o/atradutor/tradutora. Não
haverâ, neste corpus bibliográfico, outras traduções?
Em relação à editora, ora se escreve ed., ora edit., ora nada, ora, até,
se trocam as casas editoras (O Erro de Descartes, de António Damásio,
foi publicado pelas Publicações Europa-América e não pelas Publi-
cações Dom Quixote!).
Em vez de se referir primeiro a localidade e depois a editora, aqui
procede-se maioritariamente (não digo exclusivamente, porque
também ocorre aquela maneira de proceder - por sinal, a consagrada)
ao contrário.
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Por fim, onde está Introdução à Linguística Gaal Portuguesa deveria
est^r Introdr,tção à Linguística Geral e Portugilesa.

Capítulo II
2 Da produção à percepção dos sons das línguas naturais (çtâgs.23-47):

2.1 A Fonética articulatória (págs. 24-33):

2.1.1 Mecanismos de produção da Íala: os órgãos do aparelho fonador
(çtâgs.24-26):

L. Eliminar o ponto final (.) no fim deste título. Fazer o mesmo tam-
bém em 2.2.6 (pâg.38), 3.1 (pág. 5o) e 3.2 (çÁg.51). Proceder de igual
modo em todas as figuras (excepto a ltgrra 18, que está como deve
ser), no fim das respectivas legendas (não se usa, simplesmente).

2. Na pág. 24, linhas iO-11, .t...re a autora: *É curioso constatar que
não existem órgãos especificamente atribuídos à produção de fala, à

fonação., Desta afirmação decorre este comentário: A fonaçáo é

apenas uma das etapas intervenientes na produção de fala: a da
modulação do fluxo de ar pulmonar na glote (veja-se Barroso 1999:
4s-ss).

3. Na figura 5, falta a designação e respectiva localízaçào dos dentes; falta
duro à direita de palato e da língua a direita de ápex (a que falta o
acento agudo).

4. Os autores citados na legenda da figura 6 não aparecem na bibliogra-
fia final (çtâgs. 77 -80).

5. Em relação à figura 6, pâg.25, linhas 26'27,lê-se: "Em C está indica-
da uma posição intermédia da respiração." Não será, antes: "Em C,
está indicada uma posição intermédia das cordas vocais, a que diz
respeito à respiração.r)

2.l.2Estruturas anatómicas do tracto vocal: os articuladores (págs.26-
29)z

t. Sugestão de redacção (ptâg.27, Iinhas 12-14): «São articuladores activos
o lábio inferior e a língua. Esta última é composta pelo ápex (ponta
ou ápice da língua); pelo dorso que, conjuntamente com o ápex,
constitui o corpo da língua; e pela raiz, que é a sua Pafte posterior.r,
eÍtn vez de nSão articuladores: o lábio inferior e a língua. Esta é

composta pelo ápex (ponta da língua ou parte apical); o dorso que,
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conjuntamente com o ápex, constitui o corpo da língua; a raiz qloe é
a sua Parte Posterior.»2. Acrescentar, na pâg. 27,linha 18, entre "dos quais se aproxima» e «o
órgão articulador», .ss em que toca».

3. Sugestões de redacção nos dois últimos parágrafos da pâg.27:
«um som cujo articulador seja o lábio inferior que se articula contra
o lábio superior,r, emyez de uum som que utllize como articulador
o lábio inferior que vá de encontro ao lábio superior,,;
"será apicodental (ou, simplesmente, dental), como [t],r, no lugar de

"será ápico-dental, ou, simplesmente, dental como [t],r;
encostado à parede farlngea, e o ar passa unicamente pela cavidade
oral,rr, em vez de.encostado à parede Íaritgea e o ar passa, unica-
mente, pela cavidade oral,r;
«em português, com os sons consonânticos [], fl.», no lugar de .no
Português, com as consoantes [], fl.";
«se, pelo contrário, o véu palatino [...] da parede faringea, e o ar passa
simultaneamente pele cavidade bucal e [...]», em vez de use pelo
contrário, o véu palatino [...] da parede Íari,ngea, e o ar passa, simulta-
neamente, pela cavidade bucal e [...]".

4. A panir daqui, porque são bastantes as ocorrências, não assinalo as
alteraçôes de consoantes e oogais para sons consonânticos e sons aocá-
licos e respectivos atributos - oclusivos, fricativos, etc. -, exactamen-
te porque, não comprometendo a sua interpretação ou como sons /
fones o,a, como fonemas, seria fastidioso.

5. Pàg. 29, fig. 10: Na legenda ao diagrama articulatório (ou configu-
ração das cavidades supralaríngeas) que se encontra no lado esquerdo
da fila inferior, onde está friatiaa deve ler-se fricatioa. Para além
disso, nessa mesma fila, os diagramas do centro e do lado direito
deviam precisar quais os sons vocálicos anterior e posterior efectiva-
mente representados.

2.1.3 Descrição e classificação articulatória dos sons numa perspectiva
tradicional (págs. 29-33):

1. Entre classificação e arti.culatória, acrescentaria de base.

2.1.3.1 Parâmetros classificatórios des consoantes (págs. 29-31):

l. Sugestões de redacção:
pâg.30, linha 8: uSão fricatives as consoantes [f, s, f, v, z, J].», em
vez de «São consoantes fricativas as consoantes [f, s, J, v, z, g).»1
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pág. 30, linha 14: "Relativamente ao ponto de articulação, a figura 11
ilustra,r, no lugar de uRelativamente ao ponto de articulaçâo, afigura
representada em (11) ilustra,,;
pág.30, linha 19: "(cf. Fig. 12)", em vez de u(cf. quadro representado
em (12))»;
pàg.3l,linhas 2-4: .Pelas razôes já aludidas, são consoanres vozeadas
doportuguês [b, d, g, v,z,Zf, as nasais e as líquidas. São nâo vozea-
das (ou surdas) todas as outras. São nasais [m, n, I]; as restantes são
(consideradas) consoantes orais.,r, no lugar de "Pelas razões já aludi-
das, são consoantes vozeadas do Ponuguês: [b, d, g, y, z, J]; todas as
nasais e as líquidas. São não vozead^s ou sonoras todas as outras. São
nasais [m, n, f], sendo todas as restantes consideradas consoantes
orals.>)

2. Redacção pouco clara no último parâgraf.o da pàg. 30.
3. [R] aparece, na figura L2, classificado como oelar, mas é uaular.

2.1.3.2 Parâmetros classificatórios das vogais (págs. 32-33):

Sugestões de redacção:
pâg.32,linha 3: oNo que diz respeito às vogais, elas resultam de uma
ausência de obstruçâo do fluxo de ar pulmonar egressivo no canal
bucal.r, em vez de "No que diz respeito às vogais, elas resultam de
uma ausência de obstrução no canal bucal.";
pág. 32,linhas 10-13: "(cf. Fig. 13: quadro para a classificação das
vogais orais):
. zona de articulação;
. grau de abertura bucal;
o altura da língua;
o papel dos lábios.r, no lugar de "(cf. em 13 quadro para a classifi
cação das vogais):
o lugar o! zona de articuiação;. grau de abertura;
.labializaçào."
Redacção pouco clara do 39 parágrafo (inhas 6-8) da pág.32.
Alterações a fazer na figura t3 (çtàg. 32):

t.

2.
3.

Em vez de:
Abertas
Semiabertas
Semi-fechadas
tol

devemos ter:
Aberta(s)
Semiabertas
Semifechadas
[e]
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tal
Baixas (2 vezes e 2 rectângulos)

4. Alteraçôes a fazer na figura M bâg. 33):
Emvez de:
Semifechadas
tõl

Henrique Barroso

t+l
Baixas (uma- vez e um só
rectângulo)

devemos ter:
Semifechadas
tEl

5. Duas linhas apenas - e quase tautológicas - a respeito dos sons
semivocálicos Ul e [w] (pág. 33)?!

2.2 A Íonética acústica (págs. 3a-a1):

2.2.1 Sons e fontes sonoras (pág. 3a):

l. Sugestões de redacção:
pâg. 34, linhas 3-4: .Temos vindo a descrever os sons da fala [...],
indicando os seus traços (ou propriedades) aniculatório(a)sr, em vez
de "Temos vindo a descrever os sons da, fil,a [...], indicando os traços
articulatórios ou propriedades articulatórias desses sons.,;
pág. 34, linha 15: «O som não se propa;ga no vazio. Isto é: [...]", no
lugar de uO som não se propaga novtzio; isto é, [...]";
pâg. 34, linhas 20-21: u[...] a fonte de som que produz uma onda
sonora [...]», em vez de u[...] a fonte sonora que produz uma onda
sonora [...]".

2. Acrescentar - para não haver equívocos -, depois de "[...1 340 m/s.,
(pâg. 34,linha 19), o seguinte: «[...] 340 m/s (no meio gasoso; no
líquido, é muito mais rápida: chega aos 1.500 m/s)."

2.2.2 Sons simples (pág. 35):

1. Sugestão de redacção (pâg.35,linhas 6-7): u[...] obteríamos uma curya
sinusoidal - nome que advém das propriedades do 'sinus' (seno), ou
seja, ângulo que [...]", no lugar de «[...] obteríamos uma curva sinusoi-
dal, nome que advém das propriedades dos 'sinus' - ângulo que [...]rr.

2. Na Figura 15 (pág. 35), falta o sinal ..'>r no A da direita, assim: uA',.

2.2.3 Características físicas da onda sonora: amplitude, período,
duração e frequência (págs. 35-36):
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2.2.4 Sons complexos periódicos e aperiódicos (págs. 36-37):

l. Sugestões de redacção:
pág.36,linhas 11-12: "Â onda sinusoidal, como a apresentada na Fig.
15, é a onda mais simples: representa um som puro.», em vez de «A
onda sinusoidal, como a apresentada em (15), é a onda mais simples;
rePresenta um som puro.»;
pâg. 37,linhas 1-3: «As componentes simples deste som complexo
chamam-se harmónicos. O primeiro harmónico é o que tem a
frequência mais baixa, igual à do som complexo, e chama-se frequên-
cia fundamental (F).r, no lugar de oAs componentes simples deste
som complexo são chamadas harmónicas. A primeira harmónica é a
que tem a frequência mais baixa, igual à do som complexo e é
chamada frequência fundamental (Fo).";
pág.37,linhas 8-11: n[...] sendo todas elas múltiplos inteiros da sua
frequência fundamental (FJ ou 19 harmónico. As outras frequências
são designadas por parciais ou, simplesmente, harmónicos. Assim, por
exemplo, se Fo (1.o harmónico) é igual a 100H2.,2.o harmónico -
200 Hz,3.o harmónico : 300 Hz, e assim por diante.», em vez de
u[...] sendo todas elas múltiplos inteiros da sua frequência fundamen-
tal (F) ou harmónica fundamental. As outras frequências são de-
signadas por parciais ou, simplesmente, harmónicas. Assim, por
exemplo, se Fo é igual a l00F{z, F1 : 200 Hz,Fr: 300FI2, e assim
por diante., É claro que não pode ser assim, porque F, e F, são os
símbolos do 1." e 2.o formantes (veja-se, por exemplo, nesta obra,
págs. a0-41).

2.2.5 Forlrte glotal e de ruído. Ressoadores e filtros (págs. 37-38):

2.2.6 R:elação entre as características articulatórias e acústicas. Os
formantes (págs. 38-a1):

1. A palavra espectrogratnd, que aparece várias vezes entre as págs. 38 e

40 e ainda na pág. 46, só uma vez é qu,e está bem escrita (pâg. 40,
linha 18). Nas restantes ocorrências (pág. 38, linha 23 e na legenda à
Figura 18; pág. 39, linhas 9 e 15; pá.g. 4},linhas 2, 3 e ainda na
legenda à Figura 20; pâg.46, linhas 12 e 14) aparece espectogra.lníl.
Deve, pois, corrigir-se.

2. No 49 parágraÍo da pàg. 4},linhas 11-13, fala-se do F, de [i], [a] e [u],
concluindo-se (linha 13) que [u] é a «vogal mais baixa de entre as
três., Pergunto: Em que sentido é que é mais baixa?
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2.3 A Fonética perceptiva (págs. 42-44)t

2.3.1 Problemas gerais da percepção (pá$. a2):

2.3.2 Percqçãio ü intensidade, da duração e da altura QÁgs. a2-43):

1. Redacção pouco clara do último parâgrafo deste ponto (pâg. 43,
linhas 20-23.

2.3.3 Limites da percepção (págs. 43-44):

2.4lmporta-se de responder? (págs. 45-46):

1

Exercício n9 1 (pág. 45): Reduzir o tamanho do tipo Configuração A
(o da Configuração B é menor).
Refazer e reorgaÍizar o exercício n? 2 (çÁg.45), assim:

«2. Atente nos seguintes corPora (A e B) de sons do português e,
depois, responda:
A - [rr, i, m, d, e, g, a, z]
3-[p,f,s,t,I]
2.1 O que é que nos permite distinguir, em bloco, os dois grupos
de sons acima transcritos?
2.2 Classifique os sons vocálicos quanto à:
2.3 Classifique agorâ os sons consonânticos de acordo com os
seguintes parâmetros: [...],

Exercício n9 3 (pág. 45): Onde está [t] devia estar [d], porque este e

[n] são ambos sonoros (ou vozeados) [t] é surdo - não pode ser).
Exercício n9 6 (pág. 46): A figura que está depois de 6.2 deve estar
logo a seguir a 6., e 6.t e 6.2 devem ap recer depois daquela. Para
além disso, deve reÍazer-se a pergunta 6.1, por exemplo assim:

n6.1 Qual a diferença entre ambas?,
Exercício n9 9 (pág. 46): Refazer assim a apresentação:

u9. Observando a Fig. 21, responda: [...]"

2.5 Se pretende saber mais ... bág. a7):

l. Para além dos comentários feitos em 1.6, e que se mantêm trans-
versalmente (tam bém 3. 6 tpâg. 69) e, ainda, "Indicaçôes bibliográficas"
[págs. 76-80]), faha a indicação das localidades editoras dos texros de
Halle, M. (Lisboa) e Malmberg, B. pisboa) e a do ano do de Rosetti,
A. (1974); no de Andrade, 4., onde está udas lJniversidades, deve
estar ..da Universidade»; no de Mateus, M. Helena e outras, devia

1..

4.
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estar Mateus, Ml Helena et aliae; no de Mattoso Camara, fr., Para o
estudo da fonética portuguesa., devia estar Câmara, J. Mattoso, Jr., Para
o Estudo da Fonêmica Portuguesa.

Capítulo III
3 Quando os sons significam: aspectos da fonologia portuguesa (págs.

49-69) ou 3 Quando os soÍls significam: aspectos da fonética e
fonologia do português (págs. 50-69).

3.1 Fonética e fonologia: breve introdução (pág. 50):

1. Na pág. 50, linhas ll-13, para além da não concordância Sujeito -Predicado ("Este conjunto de sons possuem ..."), não se fica a saber
qual (ou quais) conjunto (ou conjuntos) de sons; e, ainda, redacção
pouco clara.

2. Por que razáo é que, na pâg.14, uma banda desenhada, da do tipo da
que se encontra nesta pàgína (pág. 50), recebe a designaçâo de Fig. 4
(embora sem legenda - ao invés do que acontece com todas as
outras), e estâ não?

Para além disso, no 19 balão (a contar da esquerda), depois de Por
faoor, terr, de se colocar uma vírgula <(,»; no 49, onde está O senhor
devia estar O menino; e, por fim, no último, deve acrescentâr-se uma
vírgula «,» a seguir a Então.

3.2 O estruturalismo: conceitos fundamentais (págs. 5l-52)l

l. «Les remarques sur l'évolution du russer, "Les Principes de Phonoio-
gier, uÉléments de linguistique générale,, e .Langue et fonction»:
porquê títulos em minúsculas seguidos de títulos em maiúsculas ou,
ainda (veja-se bibliografia final: págs. 77-80), minúsculas e maiúsculas
ao mesmo tempo num único título?!

2. Entre as linhas 2 e 3 e 33 e 34 da pâg. 52 não se deve Íazer parágraf.o.
3. Sugestões de redacção, para maior clareza:

pág.5l, línha29: «[...] entre /b/ e /m/, oposição estâ que podemos
ainda encontrar, entre vários outros pares mínimos, em bica e mica,
bala e mala.r,, emvez de "[...] entre /6/ e /m/ que podemos ainda
encontrar em bica e mica, bala e mala.";
pàg. 51, linhas 33-34: "[...] ("labialidade", "sonoridade", "oclusivida-
de"), isto é: /b/ é "não nasal" e /m/ é "nasal".», no lugar de "[...]
(abialidade, vozeamento e oclusão), sendo uma nasal e a outra nâo.»;
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pâg. 52, linhas 3-5: .Por exemplo, se considerarmos as diferentes
manifestaçôes vibrantes do francês, constataremos que realizam um só
fonema, /n/, enquanto, em português, constituem uma oposíçào, /r/
I /e/ (caro / carro).", emvez de uPor exemplo, se considerarmos as
diferentes realizaçôes em francês da vibrante /R/, constataremos que
designam um só fonema, enquanto em Português /r/* /a/ cots-
tituem uma oposição (carro e carQ.";
pâg. 52, linhas 20-22: "No modelo funcionalista destaca-se, ainda, a
noção de arquifonema, ou seja, a unidade que resulta da neutralização

- em determinados contextos fonéticos - da oposição entre dois (ou
mais) fonemas que partilham das mesmas características (fonéticas).",
no lugar de oNo funcionalismo, destaca-se, ainda, a noção de arquifo-
nema que é definida como a neutralização entre dois fonemas que
partilham das mesmas características fonéticas, mas que em determi-
nados contextos fonéticos se neutralizam.,

3.3 Descrição estrutural do sistema fonológico do português (págs. 53-
54):

1. Observações à pág. 53:
Reladvamente ao inventário das consoantes em posição inicial: como
interpretar - ainda que raríssimos - exemplos como lbano e nbum-
bo?
Em relação ao inventário das consoantes em posição final: como
interpretar /j/ e /w/? (veja-se, mais adiante, 3).
Inventário das vogais orais: como interpretar o vocalismo não
acentuado?

2. O que se quer significar quando escreve (pág. 53, linhas 26-27):
uPodemos ainda encontrar [a] e [o] que identificamos, por exemplo,
nos pares lime e lima, mesinha e mezinlta, ficamos, fi.cámos"?

São [a] e [o] realizações de segmentos fonológicos?
3. Na pág. 54, linhas ê7, escreve a autora: .Assim, distinguimos, em

português, duas glides com valor fonológico - /j/ e /w/ - que
podemos identificar nos pâres anteriormente indicados." Tal afir-
mação suscita imediatamente o seguinte comentário: O que significa
que ocorrem, pois, em posição final de sílaba, não é? (Veja-se, em
cima, 1).

4. Pâg. 54,linha 18: Devia-se ter feito a transcrição fonológica de país,
pia, rua efalcaffua, para que se explicitasse / visualizasse o que se está
a explicar: o (fenómeno fonético) hiato.
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3.4 A Fonologia generetiva (págs. 55-67):

3.4.1 Dos universais fonéticos eos universais linguísticos (pág. 55):

L. Por uma questão de maior clareza, deve refazer-se o 29 período do 19
paráqrafo (pág. 55, linhas 5-8), assim: .Na verdade, qualquer teoria
fonológica ao propor descrições teóricas do sistema da língua deve,
pois, fazêJas corresponder (isto é: estarem relacionadas com) a

parâmetros fonéticos, sejam eles de natureza acristica ou articulatória
ou de ambas as naturezas ao mesmo tempo, de forma a poderem ser
validados pela fala.", em vez de "Na verdade, qualquer teoria
fonológica ao propor descrições teóricas do sistema da língua, estas
descriçôes devem, no entanto, corresponder, isto é, estarem relaciona-
das com parâmetros fonéticos, sejam eles de natureza acústica ou
articulatória, de forma a serem validados pela fala.,

3.4.2 L teoria dos traços distintivos (fakobson, Fant, Halle, 1952 /
1e63) (pg. 5s):

3.4.3 O binarismo de Jakobson: os doze pares opositivos e sua defi-
nição (págs. 56-s9).

t. Refazer, porque equívoca, a parte final da linha 10, pág. 56, assim:

"[...] pela presença / ausência de estrutura formântica.r, no lugar de

"[...] pela presença / ausência de estrutura fonética.,
2. Não se entende o que se pretende afirmar nas linhas 22-24 da pág. 56,

concretamente: de o[...]: para [...]r, até «[...] espectro.»
3. Refazer a legenda da Fig. 22, desta maneira: Classificação das vogais

com base nos traços compacto / difuso e grave / agodo.
4. Na pág. 58, linha t6, afirma a autora: "São nasais as consoantes

oclusivas [m, rr, I] e todas as vogais nasalizadas." Por que razão se
nào diz / escreve nvogais nasaisr?

3.4.4 A teoria da gramâtica generativa transformacional (págs. 59-6t):

1. Entre as linhas 21 e 22, pàg. 59, nào há parágrafo. Por consequência,
tem de se fazer o seguinte rearranjo:.[...] do nível fonético; segui-
damente, [...]".
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3.4.4.1Os segmentos e os traços (págs. 59-61):

1.
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Repare-se neita afirmação (pág. 59, linhas 34-36):.Os traços [soante]
e [consonântico] relacionam-se com a passagem do ar pelo tracto
vocal: o primeiro indica que há vozeamento espontâneo das cordas
vocais, enquanto o segundo indica a ausência desse vozeamento.,

Há aqui nitidamente uma confusão entre o papel do tracto vocal
e o das cordas vocais. E agora?!
Na pág. 60, linha 24, estâ escrito: uSe são anteriores, como [g], [m] e

[s], essa obstrução [...]». Ora, [g], como se sabe, é [recuado]. Por isso,
onde está [g], tem de estar, por exemplo, [b].
Refazer, por uma questão de estiio, a linha 8 da pág. 61.: uSão exem-
plos de sons vozeados as consoantes [b] e [g].", em vez de "São
exemplos de consoantes vozeadas as consoantes [b] e [g]."

3.4.5 Matriz fonológica do português (págs. 6l-63):

2.

3.

1.. Sugestôes de redacção, por motivo de maior clareza:
pág. 61, linhas 26-27: "Na verdade, nem todos os traços são necessá-
rios para identificar um segmento: sâo, por isso, redundantes.r, em
vez de uNa verdade, nem todos os traços são necessários para identifi-
car um segmento, pelo facto de se considerarem redundantes.»;
pâg. 62, linhas 3-4: "[...] sistema de uma língua (no nosso caso, no
sistema fonológico do português), [...],,, no lugar de "[...] sistema de
uma língua, no oosso caso, no sistema fonológico do português, [...]r,;
pâg. 62, linhas 6-7: «[...] ceftos sons do português: por exemplo, as
vogais [e] e [i], bem como todas as vogais nasais - que se considera
pertencerem ao nível fonético.r, em vez de .[...] certos sons do
Português, como por exemplo, as vogais [a] e [a], bem como todas as
vogais nasais que se consideram pertencer ao nível fonético.,
Observações às páginas 62 e 63:
Falta, naFig.23 (çtâg. 62), o sinal + em [arr] para /o/;
na legenda da Fig. 2a (pàg. 63), falta uma vírgula <<,») €ntÍe "glides" e

"depois,;
eliminar, no título !o diagrama da Fig. 25 (pág.63), "Matriz das, e
odo Português, e deixar apenas - à semelhança dos diagramas das
figuras 23 e 24 - «Consoantes»;
falta também, na figura 25 lBâg.63), o sinal + em [cont] para /f, v,
s, z, I, 3, l, Á, r, R/.

2.

3.4.5.1As regras fonológicas (pâgs. 64-67):
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3.4.5,1.1 Algumas regras fonológicas pare es vogais e consoantes (págs.
64-67):

1. Relativamente aos eutores referidos n^ pâ8. 67,linhas 10-11, deveria
ter-se indicado o ano (por exemplo, Hooper U9761, e Srampe e
Prince deveriam constar da bibliografia final (çtá$s.77-SO).

3.5 Importa-se de responder? (pág. 63):

t. Em relação a 5.a), as transcriçôes são mesmo ['kame] e ['kema]? Não
serão, antes, ['keme] e [kame]] E, em 5.b), não será ['bej3u], emvez
de ['bajgu]?

3.6 Se pretende saber mais ... çAg. ,r1,

1. Veja-se comentários a 2.5.

Proposta de resolução dos exercícios apresentados (págs. 7l-75):

Respostas aos exercícios apresentados em 1.5 do Capítulo I (çtâg.72):

1. A resposta ao 19 exercício é a seguint€: «px12 organízar a sua resposta
consulte o capítulo I., Ora, para além de faltar uma vírgula entre
<(resposta» e nconsulter, não é resposta que se dê, uma vez que se
trata de um texto para alunos. No seu lugar, deveria estar <(uma»
resposta, entre várias possíveis: o aluno, para que as dúvidas se
dissipem, gosta de ver o preto no branco. [É evidente que, não sendo
o autor do manual sobre o qual estou a reflectir, não vou, por
conseguinte, adiantar nenhuma dessas possíveis respostas. ]2. Em relação a 2.1: símbolos não conformes com o IPA. Assim, em
vez del\calha,frlactuar efo)calha, actvar, deveria ser [Í], [r] e [e].

Âlém disso, confrontando [t] acruar com [e] dctLrar,verifica-se que
c não entra como elemento constitutivo de nenhum grafema.
Acontece, porém, que não pode ficar de fora, porque é um elemento
da ortografia oficial do português europeu. Será porque (veja-se pág.
17) tem ac- (acto) parala)? Veja-se, sobre esta matéria, Barroso (1999:
182-196; sobretudo pâg. 182).
Em relação a 2.2:
O mesmo, isto é: símbolos não conformes com o IPA. Assim, onde
está [o] e [À], deveria estar [e] e [Á];
onde está 2.2 e) devería estar 2.2 d) l"e)" não existe];

3.

")
b)
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d as respostas, de acordo com estas sugestôes e correcções, são as

seguintes:
«2.2 ") (c): [k] saco, calha

[s] cinto
(a): fa] saco, calha, actúzr,

m41J

lel calha, acÍvar
(o): [u] saco, ninho, cinto

[o] boi
(u): l:of acÍuar (pronúncia não

ditongada)
lw) mau

b) (s): saco e <c> cinto: [s](o): saco, ninho, cinto e (u) actuar (realizaçáo
nâo ditongada): [u](ct): acruar e <t> cinro: [t]

d No corpus em epígrafe não há, rigorosamente, nenhu-
ma ocorrência. Em português, temos apenas o caso da
letra h.
Num sentido mais lato, mas menos rigorosamente,
pode-se falar de c em ítctilíír.

d) <lh>: [Á]
<nh>: [p]

e ainda
(ct): [t](in): [i].,

4. Onde está 2.3,2.4 e 2.5, deve estar 3, 4 e 5, porque são esses os
exercícios dapâg.20.

5. A resposta ao exercício 3 deveria ser logicamente a seguinte (com
excepção de [õ] ... [ô], porque impossível em português):

hi"Íl [3u'mÊfl
[tu'taU ftrupi'kal]
[Ju'ta1] [u'Íat]t'qd,ul t'qpjul
[§'tra!] tê'ÍEil

Agora as correcções à resposta da autora: ['noÁe], [Je'pew], ['cÁufl,
['õne], ['ôde], [êke'rar], [êkure'gar]; [met], [per'dat], [mar], [kc'rar],
['livru], [e'maj].

6. Correcções dos exercícios 4 e 5
u4. [ame'1É vajzaw'portu]

[ame'1É vajzc 'poÍtu]
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5. [u Je'pew'novu du gu'Éw e bu'nitu I mef tÉj 'ume 'fcrmp
bi'zane I ll,

Respostas aos exercícios apresentados em 2.4 do capítulo II (págs. 73-
74):

1. Para além do que se escreve em 1.1 A, e apesar do exercício L.2,
talvez ficasse mais completa a resposta se contivesse este «resto» de
informação: "Por último, pode acrescentar-se que se trata de sons
bilabiais, pelo facto de a oclusão (:obstrução total e momentânea) se
dar pelo contacto de ambos os lábios.»
A resposta 1.1 B ficaria também mais completa, se se dissesse /
escrevesse o seguinte: "Por último, pode ainda dizer-se que se trata de
sons anteriores (ou avançados, ou palatais), pelo facto de a coroa da
língua avançar articulando-se em relação ao palato duro., (Claro que
ainda se poderia dizer - agora para precisar e/ou concretizar [aqui
não existe o exercício t.2l - que esta configuração permite realizar o
som [i], por dois motivos: primeiro, os maxilares estão muito próxi-
mos [por isso, fecbadol; segundo, a coroa da língua encontra-se na
posição máxima de levantamento lalto, por conseguinte] em relação
ao palato duro.)
Em função do rearranjo do questionário, as respostas devem, pois, ser
assim renumeradas: a 2 corresponde a2.l; a2.1,2.2; ea2.2,2.3.Para
além disso, porque se trata de segmentos fonéticos, é preciso acres-
centar os parênteses rectos, desta maneira: [u], [i], [e], [a]; [m], [d], [g],
lzl, Ípl, [fl, [s], [t], [J]. Por fim, para ljf, mas na coluna relativa ao
ponto de articulação, deve escrever-se pré-palaul, em vez de simples-
mente palaal.
Relativamente às respostas dos exercicios 6.2 e 8, o mesmo comen-
tário que fiz a propósito da resposta ao exercício 1. do capítulo I.

No que diz respeito à resposta do exercício 7., seria melhor
precisar de que harmónicos se trata, a saber: "L060 Hz (29 harmóni-
co) e 1590 Hz (32 harmónico) ou qualquer outro múltiplo inteiro da
frequência fundamental Fo:530 Í12, o 19 harmónico).,

Respostas aos exercícios apresentados em 3.5 do capítulo III (pág. 75):

1. A resposta ao exercício 1.1 deveria ter sido um pouco mais explícita,
do tipo: variantes livres: [tl], em ['tJiku], ao lado de [J], em [Jiku],
e [B], em lpe'laprel, ao lado de [v], em [pe'lavrP]; variantes con-
textuais: [J], em ['ne3ge] e ['veJgP], ao lado de [], em ['vifku], por

3.

4.
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exemplo, e [f], em ['matte] e ['fatte], ao lado de [l], em ['ladu] e

['pale], por exemplo.
2. A resposta ao exercício 3 merece o mesmo comentário da resposta ao

exercício 1 do capítulo I.
3. As respostas aos exercícios 6 b) e d) são discutíveis. A primeira,

porque depende da interpretação (çnra mim, [a] e [e] não são segmen-
tos fonológicos, mas duas realizações de dois segmentos fonológicos,
a saber: /a/ e /o/); a segunda, porque depende do modelo teórico
tomado em consideração.

Indicações bibliográficas (págs. 76-80):

1. Veja-se comentários a 2.5.
2. Faltam obras que foram referidas no corpo do texto.
3. Listam-se alguns autores portugueses não pelo último apelido (como

deve fazer-se), mas pelo penúltimo combinado com o ultimo (por
exemplo: Morais Barbosa, J. e Gonçalves Viana, A. R. - o primeiro
aparece também listado em Barbosa, como é normal).

4. Omissão, entre outros, pelo menos dos seguintes textos: Barroso,
Henrique (1999)t, Forma e substância da expressão da língua portuguesd,
Coimbra: Almedina; Silva, Thais Cristófaro (1999): Fonética e

fonologia do português: roteiro de estudos e guia de exercícios, São Paulo:
Contexro [11998]; Veloso, Joào (1999): Nd pona da língua: exercícios
de fonética do português, Porto: Granito.

4 Da apreciação final

Poderia ter sido (estou a reportar-me ao produto enquanto resultado) /
ser (agora, à função presente e futura desse produto enquanto resultado)
um instrumento de trabalho valioso (está bem organizado; com o
desenvolvimento e a profundidade adequados ao perfil dos alunos e aos
objectivos desta disciplina; com exercícios e respectivas soluções; e com
referências bibliográficas complementares) para os estudantes destas
matérias. Acontece, porém, que, nestas circunstâncias, só com dificulda-
de o poderá ser. Agora, só mesmo uma segunda ediçâo, e devidamente
corrigida, poderá colmatar estas falhas. Foi pena, mesmo, que não se
tenha posto maior acuidade / atençío neste projecto: é que olivro jâ câ
está, e pode adquirir-se nas livrarias!
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5 Corrigenda

pLg. linha Onde se lê: leia-se

4 16 [...] dos sons nas línguas natu- [...] dos sons das línguas natu-
rais rú (veja-se págs. 6 e 23)

6 4 [...] do acto da Íala [...] do acto de fala

13 [...] da produção de fala [...] de produção dafala

14 Estmtura anatómica do [...] Estruturas anatómicas do [...]

14 Fonte global [...] Fonte glotal [...]

7 8 [...] Traços distintivos [...] traços distintivos

10 [...] Gramática Generativa [...] gramática Benerativa trans-
Trânsformacional formacional

17 Correcção dos exercícios pro- Proposta de resolução dos
postos [...] 71 exercicios âpresentados [...] 71

10 L9 - transmissão, produção, recep - produção, transmissão, recep-
ção - ção -
na legenda da Fig. 1: Mecanis- Diagrama da [...] [ou: Esquema
mo da [...] d, t...ll

11 8 t...] mas também à sua percep- [...] mas também à sua percep-
ção e compreensâo ção. [Porque perceber é ,.com-

preender pela inteligência"l

20 [...] na figura em (2): [...] na Fig. 2:
na própria Fig.2: Zona de Zota deBroca.
broca
da leringe da laringe [ou eliminar]

12 11 A zona de \flernicke - A zona de \íernicke

13 Em p) Na Fig. 3

14 [...] uma palavra ou frase ouvida [..-] uma palavra (ou frase)
ouvida

11 1 A fonética [...] A Fonética [...]

2 1...1 desses sons [...] [...] dos sons [...]

3 t...] locutores / auditores cabe à [...] locutores / auditores, cabe à
Fonética e [...] Fonética, e [...]



110 Henrique Barroso

pâ8. linha Onde se lê: leia-se

8 t...] no decorrer dos tempos; [...] no decorrer dos tempos.

13 [...] pelos órgãos de fala [...] [...] pelos órgãos da fala [...]

14 2 O alfabeto fonético Internacio- O alfabeto fonético internacio-

9 t...1 do valor fonético dos sons. [...] do valor fonético. [ou: [...]
o valor fonético dos grafemas
e/ou letras.]

15 8 t...1 o til [...] mercâr o âcento [...] o til [^] [...] marcar o acen-
(') to ['].

14 [...] onde aqueles [...] [...] em que aqueles [...]

15 Obs.: [i] + [-] (a cortâr âo til
meio o i)

19 15 [í] [...] não é linguisticamente [+], [...] não é linguisticamente
importante. relevante.

24 1 t...1 dos sons nas línguas [...] [...] dos sons das línguas [...]

4 t...1 de fala [...] fonador. [...] da fala [...] fonador

11 [...] conjunto de órgãos que [...] conjunto de órgãos e cavi-
permitem [...] dades que permitem [...]

25 5 t...] pela boca ou nariz, [...] pela boca e/on nzLriz,

7 Í...) Na expiração o ar [...] [...] Na expiração, o ar [...]

13 [...] o ponto de partida dos sons [...] o ponto de panida, dos
da Íal, ,, sons da fala,

16 cricóide e dois aritenóides), cricóide e duas aritenóides),

22 Na figura em (6) Na Fig. 6,

23 os aritenóides [...] eles ligados as aritenóides [...] elas ligadast...1 t...1

24 Em (6) os cricóides Vemos, na Fig. 6, que as cricói-
des

25 os aritenóides as aritenóides

26 na legenda úFtg.7 1...f pronon- f...) prononcütions f...f
tiations f...1

nalnal
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pâc. liúa Onde se lê: leia'se

S t...] de abenura / fechamento [...] de abenura / Íechamento
(n, (cf. Fis. /),

23-24 de Íorma e volumes variáveis de formas e volumes variáveis

27 7 determinados som' denerminado som. [Ou: deter-

e órgãos articuradores, ;:::::res acrivos,

20 anicúação e [...] articulação' e [...]

28 1 t...1 diz respeito, não só [...] [...] diz respeito não só [...]

3 elevamento / abaixamento elevação / abaixamento

Fig. 9: Configuração nasal e Configurações nasal e oral
oral

29 4 t...1 fluxo do ar, vindo da larin- [...] fluxo de ar vindo da larin-

15 modo de articulação que [...] modo de aniculação, que [-..]

16 ponto de aniculação que [...] ponto de articulação, que [."]

30 5 -m,n,Íl- -[m,n, It]-
7 1...) fluxo do ar [...] [...] fluxo de ar [...]

e [], Á, r, n] [], Á, r, n]

10 [...] fluxo do ar [...] [..'] fluxo de ar [...]

72 [r, n] [r, n]

13 [...] articulador. [...] articulador activo.

18 [...] modo de aniculação todos [...] modo de articulação, todos

t...1 t...1

32 17-18 [...] semi-abertas [...] semi-fecha- [...] semiabenas [...] semifecha-
das [...] das [...]

3J 4 t...] de ressonância próprias [."] [...] de ressonância, próprias [...]

7 (ci. por ex.: Cintra 1984)' (cf'' por ex., Cunha / Cintra:
1e84).

9-10 semi-vogais ou semi-consoantes, semivogais ou semiconsoantes,

8e.te.
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píe. linha Onde se lê: leia-se

34 20 [...] sensação sonorâ, encontra-se [...] sensação sonora encontra-set...1 t...1

22 [...] panículas do ar [...] [...] partículas de ar [...]

23 [...] panículas do ar [...] [...] panículas d. ". [...]

33 [,..] espectográfica, [...] espectrográfica,

35 1 Som simples Sons si les

8 t...] o som puro ou tom poderá [...] o som puro (ou tom) pode-
t...1 rá [...]

9 t...1 em (15), [...] na Fig 15,

36 5 t...] por um som, numa escda [...] por som nume escala de
d. [...] t...1

37 13 em (16) na Fig. 16

20 ape odicidade aperiodicidade,

14 em (l7a,) e (17b) nas Figs. 17t e l7b

35 em (17a), [...]; .- (17b), t...1 na primeira, [...]; na segunda,
t."l

38 3 O fluxo do ar [...] O fluxo de ar [...]

12 contrições [...] constrições [...]

18-19 em (18) na Fig. 18

20 em bcissa e em abcis a

39 9 da figura 18. da Fig. 18.

10 nestâ consoante, oesta consoante ffi,
[para Íicar mais claro]

ll-12 [...] aparecem reforçadas, [...] [...] aparece reforçada, [...] oral.
orârs.

15 em l7a e 17b, bem como os nas Figs. 17a e 77b, bem como
espectogrâmas em 18 e 20 os espectrogrâÍnas, nas Figs. 18

e 20,

17 Se para as [...] Se, para as [...]
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píg. linha Onde se lê: leia-se

19-20 (só das orais ou das orais . (só das orais, ou das orais e
nasais, em simultâneo, [...] nasais em simúâneo' [...]

24 parr crdz vogal e [...] para cada vogal, e [...]

28 em seguida, o [...] em seguida (cf. Fig. 19), o [...]

29 Delgado Martins Delgado-Martins

40 2 em (18) da Fig. 20

14 protusão dos lados protrusão dos lábios

2l valores F, valores de F,

25-27 [duas vezes] F, o Fz

41 1-2 [...] (F, cerca dos 2000 Hz, [u] [...] (Fz cerca dos 2000 Hz e
cerca dos 1000}{Z, respectiva- 1000 FIz, respectivamente).
mente).

3 As vogais e também [...] As vogais, e também [...]

4 t...] como essâ obstrução é [...] [...] como essa ausência de
obstruçâo é [...]

8 t...] das cordas vocais terá como [...] das cordas vocais, terá
t...1 como [...]

18 É, por.rt, razão, que [...] É po. .st" razão que [...]

19 continuum continaarn

42 2 1...1 de percepção [...] da percepção

6 elementos compostos, das ondas elementos componentes das
sonor§. ondas sonoras

12 Assim nós podemos ouvir mal Assim, pode acontecer ouvir-
certos sons, mas sermos [...] mos mal certos sons, mas ser-

mos [...]

18-19 [...] transformação), ele apresen- [...] transformação), apresenta
tt

44 3 onde em que

4 figura em (21). Fig. 21.

5 t...1 da idade por exemplo. [...] da idade, por exemplo.
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pâc. linha Onde se lê: leia-se

11 [...] o que é significativo para [...] o que é "sigpificativo"t...1 (:distintivo) parâ [..']

50 I Quando os sons significam: Quando os sons "significam"
(=distinguen.):

4 t...1 processo da aquisição da [...] processo de aquisiçâo dat...1 t...1

14 [...] suas propriedades é o [...] [...] suas propriedades, é o [...]

51 2 e9 N. S. Trubetzkoy N. S. Troubetzkoy fPelo me-
nos, está assim nas bibliograÊâs
das págs. 69 e 801

R. Jacobson R. Jakobson

Maninet A. Maninet

6 - CLP - tundado [...] - CLP -, fundado [...]

8 t...1 du russe de R. Jakobson l...ldu russe, de R. Jakobson

9 t...1 Pbonologie de N. S. Trou- 1...) Pbonologie, de N. S. Trou-
betzkoy betzkoy

15 [...] de fonologia [...] [...] da Íonologia [...]

17 [...] bloomfieldeanos [...] [...] bloomfieldianos [...]

24 O termo distintivo [...] O termo distintioo

52 9 As diÍerentes realizaçôes fonéti- As diferentes realizaçôes (fonéti-
cas dos fonemas cas) dos Íonemx

10 [...] q." nas palavras [...] [...] qrr., nas palavras [...]

10 1...1 de /1/:l*l no primeiro caso, 1...) de /l/:ll), no primeiro caso,t...1 t...1

12 [...] tipo de redização, quando [...] tipo de realizaçâo quandot...t t...1

13 [...] em posição inicial como, [...] em posição inicial (como,
por exemplo, na pal*ra lata. por exemplo, tt pzlavru ku).

16 [...] contextual, ou combinatória [...] contextual (ou combinat&
e [...] ria), e [...]
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pLC. linha Onde se lê: leia-se

17 [...] variantes contextuais, ou [...] variantes contextuais (ou
combinatórias. combinatórias).

18 No distribucionalismo, [...] De acordo com o modelo dis-
tribucionalista, [...]

28 1...f do Íonema /[/ em chapeu [..-] do Íonema /[/, em chafiu,
que, [...] que [...]

29 [...] como palatal -/[/ e,1...] [...] como pré-palatal - /y -
e, [...]

29 [...] pela africada {tfl, [...] [...] pela úric:Lü - ttll -, t...1

31-32 [...] pode fazer-se [...] [...] se pode Íazerl...f

36 [...] e semivogais, ou glides. [...] e semivogais (ou glide$.

53 4 as semivogais ou glides. as semivogais (ou glide$.

19 t-/\,/z i/Á/a

26 [e e [o] [i] e [e]

32 m/õ/do m/É/do

54 1 semivogais ou glides: semivogais (ou glide$:

3 As semivogais, como anterior- As semivogú, como anterior-
mente foi já referido, [...] mente foi reÍerido, [...] [ou: As

:Ti".".,!"t'como 
foi jL reÍeri'

7 L...1nos pares anteriormente [...] no par anteriormente indi-
indicados. cado.

9 t...1 temos os que [...] [...] temos o que [...]

12 Num registo rápido poderemos Num registo rápido, poderemost...1 t...1

14 pertencendo, cada uma delas penencendo cada uma delas [...]
t...1

19 normalmente, referido [...] normalmente referido [...]

20 realiza sempre [...] realiza-se sempre [...]

23 onde [.,.] - podem ocorrer. em que [...] - podem ocorrer:
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pí8. linha Onde se lê: leia-se

26 fwof-tguareb lwel-rynarelt
27 - sel [...] ljo) - piano lejl - sei 1...)l1el - pia.no

28 [ej] - papáÀ [Obs.: Não será, antes, [ej]?l

35 lõnrl - pào [...] t*õl - qaando lãw) - pão ...lwãl - quando
t...1 tiol - Íiando Í...)licl - Íiando

36 Í$l-bem ÍEjl-bem
55 1 Generativi Eeneretrva

17 [...] com a capacidade humana [...] com a(s) capacidade(s)
de produgão e percepçâo. humana(s) de produção e per-

cePçâo.

27 [...] propriedades pertinentes [...] propriedades pertinentes
nos sons, que [...] nos sons que [...]

22 Trubeekoy Troubetzkoy

33 Este sistema de traços proposto Este sistema de traços (propos-
ê conhecido belo binarismo de to) é conhecido pelo "binaris-
Jakobson [...] mo" de Jakobson [...]

38 [...J propostos por Jakobson [...] propostos por Jakobson,
Fant e Halle [...] Fant e Halle [...]

38-19 [...] oposiçôes binárias que nós [...] oposiçôes binárias, que nós
passamos a [...] passamos a [...]

56 + . Traços de Fonte suplementar . Traços de Fonte Suplementar
consonântica Consonântica

16 [...]Consonântica.,Íazemparte [...] ConsonântictÍaz.emparte

17 o contínuos/não-contínuos; . contínuo/não-condnuo;

28 [...] dos mate, [...] [...] dos mates, [...]

57 1 Dos Traços de ressonância Dos Traços de Ressonância
fazem pane: fatrmpxte

72 Raquel Delgado Manins Raquel Delgado-Manins
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pâ5. liúa Onde se lê: leie-se

13 [...] neste traço, associado ao [...] neste traço e associado ao
truço grave/tgtdo como pode traço grtve/agodo, como pode-
mos obseryar em Q2). mos observar loaEig.22.

19 baixas; isto é, quando [...] baixas, isto é: quando [...]

58 4 vogais ou consoântes, vogais e/ou coDsoentes,

11 entre voBais ou consoantes [..-] entre vogais e/ou consoantes
t...1

17 Raquel Delgado Martins (1988) Raquel Delgado-Manins (1988:

t...1 e8) t...1

18 por não ser ter totelmente [...] por não ser toulmente [...]

59 5 t...1 gramática generetive [...] gramática generativa
transformacional

7 e, apesar ainda, da [...] e âPesar, ainda, da [...]

9 Hdle que após [...] Halle que, após [...]

17 [...] de uma número [...] [...] de um número [...]

23 [...] e glides, do Português. [...] e glides do português.

34 O soante e o consonântico Os traços [soante] e [consonân-
relacionam-se [...] tico] relacionam-se [...]

60 5 t...1 da lingua, relativamente [...] [...] da língua relativamente [...]

12 protosão protrusão

25 [...] pdato. Nos coronú a [...] [...] Palato; nos coronais, a [...]

61 1 t...] o traço contínuo de que [...] [...] o traço contínuo, de que

t...1

9 Com base nestes traços os quais Com base nestes traços, os quais

t...1 t...1

19 [...] fonológica pare o Portu- [...] fonotógica do português
guês

22 [...] indica-se em (23) a [...] [...] indica-se na Fig. 23, a [-..]

23 [...] e em Qa) rL...) [...] e, na Fig. 25' a [..']
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pâs. liúa Onde se lê: leie-se

24 [...] para as vogais (25), t...1 [...] para as vogais (cÍ.Fig.2a),
t...1

30 [-rec] ela é [...] ['rec] (ela) é [...]

30 (cf. em (23), por exemplo /t/ e (cf', na Fig' 23, por exemplo,
t'..1 /i/ e["')

30 quando ela é [+arr] ela quando ela é [+arr], é

31 como acontece, por exemplo como acontece, por exemplo,,
cor,r, /o/ el...l com /o/ e1...)

34 forçosamente, flat] e sempre forçosamente, flat]; e sempre
t...1 t...1

62 8 t...] da gramática BeneÍativâ - [...] da gramáticâ Benerativa -'
esses sons [...] esses sons [...]

14 evidentemente com [...] evidentemente, com [...]

t7 Em (23), (z+) e Qs) t...1 Nas Figs. 23,24 e 25 1...1

18 M. H. Mateus [...] págs. 182, Ml H. Mateus [...] páSs. 183,
183, 184): 784 e 782, resPectivamente):

64 15 âctuarn actua

33 - a vogal tónica [a], passa a [o] - a vogal tónica [a], passa a [e]
e t...1 tal, t...1 e t...1 t+1, t'.'l

34 [...] que ele é [...] [...] que (ele) é ["']

35 [o] [e]

6s 1 [o] [P]

4 rnel - veriÍicamos [...] rnel -, verrÍrcal:;.os l'..f

s [a] til
7 tel [...] [a] t+l t...1 til
7 regrt regra [e], tel - [a] regra [e], tel - [i]

11 e quando passa a posição [-ac] e, quando passa a posição [-ac],
maniÍesta-se [...] manifesta-se [...]

13 e [+rec] [...] e [-rec] [...]
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pLg. linha Onde se lê: leia-se

66 1 Signficando que «c» pode ser "a significa que pode ser [...]
t...I

4 (porex.aregrade/à/r[o]ou (porex.,aregrade /a/ +felott
de /e/ - tol, t...1 de /e/ - tel, t...1

5 (por ex. a [...] (por ex., a [...]

10 c /s/ +l2l c /s/ +fef
16 .A/-Í+) .fu-ltl
18 e[-rec], e[+rec],

22 [aw'fasa] [awfasi]

68 3 ['nef,go], ['tfiku], ['ma*to] ['ne3gP], t'úkul, ['matte]

4 [po'lâ,Bro], ['fa*to], ['ve3go] [pe'lavre], [falte], ['ve3ge]

13 ['kamo} ['koma] [kame], ['kema] [?!]

t4 [bepu], ['baj3u] fbeigul, ['bajSu] [?!]

te [o] [e]

20 ['fatu] / ['fetu] ['fatu] / ['fetu]

21 labialidade "labialidade"

73 9 t...] no decorrer do percurso [...] ao longo do perorrso [...]
t...1

9 Pare além disso, ela [...] Para além disso, [...]

16 2. Os contidos [...] 2. Os sons conridos [...]

75 6 ['katu] / t'g"t"l ['katu] / ['gâtu]

7 ['lotu] / ['lutu] ['lotu] / ['lutu]

8 VI - ['kalo] / ['kaÀo] Á/1-l'keJel / L'kaÁel

10 [...] questão consulte [...] e 25, [...J questão, consu]re Í...) e 25
capítulo Itr. do capín:Io Itr.

11 b) /l</ b) /p/ (ou /Í/)
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